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VOZ DEL FRENTE 

USAJE A LA 
España , que en estos momeD-

tos está e n g e n d r a n d o pág inas de 
h i s t o r i a g l o r i o s a , s u f r e . 

Con do lo r de f r e n t e a f r o n t e r a . 
Po r eso no se conc ibe n i n g ú n 

españo l que no s u f r a . N i v g u n a 
m u j e r u h o m b r e que se h a l l e 
f u e r a del a l cance de esta o n d a , 
que se s u s t r a i g a a l es t r emec i ­
m i e n t o , que c o n t e m p l e l á g r i m a s 
s i n l l o r a r . 

E s p a ñ a t a m b i é n r íe , p o r q u e 
estos días de r e s u r g i m i e n t o son 
de j ú b i l o * 

Con a l e g r í a de j u v e n t u d q u e 
vence, L u t o , s a n g r e , se l . 

Esta dob le e m o c i ó n de pesar y 
o p t i m i s m o que a todos l i e g a , q u e 
en todos se re f le ja , queda t r a d u ­
c i da , al u n i r s e , en una s e r e n i d a d 
o l í m p i c a : fe en la v i c t o r i a , a l e g r í a 
en las t r i n c h e r a s , a u s t e r i d a d en 
la r e t a g u a r d i a . 

Y s in e m b a r g o he v i s t o a l g u n a s 
personas que no p a r t i c i p a n en 
esta ho ra de t r a n q u i l a con f i anza . 
Personas no: seres. Seres a m b i ­
guos , a m o r f o s , camu f l ados , q u e 
son e x c e s i v a m e n t e a m a r g o s o 
e x t r e m a d a m e n t e f r i v o l o s . Q u e no 
re f l ex i onan sobre el Caído o en 
un f u t u r o de ve redas r o j a s y 
negras . Que no se h a l l a n en t re * 
gados en c u e r p o y a l m a a la 
ún i ca s a l v a c i ó n españo la , la re­
v o l u c i ó n n a c i o n a l s i n d i c a l i s t a . 
Que no se i n c l i n a n an te la c r u z 
del Y u g o y las F l e c h a s , que José 
A n t o n i o resca tó e n t r e unas pá 
g inas doradas de la H i s t o r i a q u e 
se estaba p u d r i e n d o . Y u g o y 
F iechas que F r a n c o e leva a la 
V i c t o r i a . 

Y en esta fecha de d o l o r y 
a leg r í a , de mueca y son r i sa es 
prec iso s u f r i r r i e n d o , como Es" 
paña, 

E l do lo r , como el* roce con l a 
muer te , es escuela de a l m a s y 
hace caer en reacc iones sanas 
del pensamien to y cuando se va 
v o l u n i a r i o a t r a b a r a m i s t a d c o n 
el do lo r h a y que re í r , p o r q u e se 
comprende el v e r d a d e r o c a m i n o 
y po rque se sabe que ese s u t r i -
m ien to i n d i v i d u a l es una esp ina 
a r r a n c a d a d e la f r e n t e de E s p a ñ a . 

M u j e r ! Desoye la voz de l e m ­
boscado, c o n f ú n d e l o , aunque sea 
tu h e r m a n o ! M i r a cómo m u c h a s 
de voso t ras se e n c u a d r a n en d i s ' 
c i p ü n a s azules! M i r a a l p o r v e n i r 
va l i en temen te , los soldados de la 
E s p a ñ a nac iona l s i nd i ca l i s t a no 
t i e m b l a n en las avanzadas ; y no 
te c o n v i e r t a s en una cazadora de 
h o m b r e s con la obsss ión de que 
en el f u t u r o queda rán m u y pocos! 

H o m b r e ! N o hagas caso a la 
voz que te halaga, que te d i ce : 
«ya has hecho bas tan te» ! T o d o lo 
que hagas es poco ! A cada m o ' 
men tó hay un puesto vacío en las 
filas de comba te ! T u s c o m p a ñ e ­
ros amigos o c a m a r a d a s ya can­
t an en los luceros la c a n c i ó n que 
José A n t o n i o l l a m a r a de G u e r r a 
y A m o r y si qu ie res l l ega r a e l los 
ya conoces el c a m i n o ! 

Por todas par tes ex t i enden sus 
redes esos seres de l desprec io y 
el asco. Son los e x p l o t a d o r e s de 
ia g u e r r a . Los que t r a f i can , unos 
n tu« f I?^ te r , i a 'o t ros con esp i ' 

P r o r n r g U a l m e n t e r e P ^ Q a n t e s . 
v la ^ tn semora r el desán imo 
y la apat ía en la r e t a g u a r d i a 

d'eTír'enL3^11 qUe 
io ií p í tJ ^ ^ la V i c 
ni lo o 0 01 0 h3D consegu ido 
o t r o . í ? n s e ^ l r á ^ P o r q u / v o s ' 
teis L Jeres y hofabres, j u r a s " 
cÍD inn 0 ra í Con ^ r v i c i o y d is" 
c ma d / J S f ^ P ^ é i s por e n ' 
creer n L ° d o ! N o os desan ime 
l u n ^ eKVUestro trabajo es poco 
- u n mucho son muchos o o c n c ; -

d P X V e r d U C e ^ c ^ e n ? e S a 
ño' nHeS, / te Í lder he r idos , n i 
h a L íd0 : .deSde nena r fileros 
e f p h c 7Udar ea o s t r a s casas 
Preso n ^ M 3161116 n e c e s a r i o e i m 
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cauL'n T l 0 t ? d 0 r e s ^ más d a ñ o 
dos aQuP1?n° l0S " P e a l e s T e 
^ J l f ^ e ' l o s que a c tua lmen te se 
losé A n , P r 0 f e t a s D y ^ u c e n a 
m a n e r a a l 0 ' 3 Fa~ange' de una m a n e r a que e n g a ñ a a m u c h o s 

cS d r a V ^ " ^ o s a las es 
cuad ras nac iona ls ind i ca l i s tas . 
un 1 i r i s m f oa POrq-Ue emP!ean un l i r i s m o convenc onal en el 

sas, ios Caídos, toda esa R » l i í n ó n 
f u e r t e y poét ica de nues t ra doc 

ULTIMA CHARLA 

H o y no h a y c h a r l a — d i j o el ge ­
n e r a l — . N o puede h a b e r l a po r 
que e m b a r g a m i e s p í r i t u u n a 
pena g r a n d e , po r el f a l l e c i m i e n t o 
de u n a m i g o c o r d i a l . 

Pe r i co V a l l a ha m u e r t e . C u a n ­
tos conocen todo el c a r i ñ o que 
po r .é l sent ía , c o m p r e n d e r á n m i 
p e n a . Sev i l l a ha p e r d i d o a u n o 
de sus h i j os más esc la rec idos y 
E s p a ñ a ha p e r d i d o un g r a n p a ' 
t r i o t a ; u n h o m b r e de g r a n c o r a ­
z ó n . Q u e supo , en los m o m e n t o s 
d i f í c i l es o f r e n d a r su v i d a y la de 
sus h i j o s a la P a t r i a . 

H o m b r e b u e n o én t re l os buenos , 
su casa estaba s i e m p r e a b i e r t a 
p a r a los h u m i l d e s , c o m o pod ían 
c o n f i r m a r tan tos y t an tos l a b r a ­
do res , que de él r e c i b í a n f a v o r e s 

i n a g o t a b l e m e n t e Fué «un g r a n 
p a t r i o t a y u n g r a n a m i g o . jQue 
D i o s le dé el descanso que t i ene 
b i e n m e r e c i d o ! 

Es te hecho t a n t r i s t e , co i nc i de 
con el final de m i s c h a r l a s . E s t a 
se rá la ú l t i m a , p o r q u e co inc i de 
con la f o r m a c i ó n del G o b i e r n o 
que ha de r e g i r los des t inos de 
E s p a ñ a y y o m i s c h a r l a s no son 
necesar ias . 

Y o me desp ido de todos aque­
l los que h a n ten ido la p a c i e n c i a 
de e s c u c h a r m e ; de segu i r a t r a 
vés de m is c h a r l a s , todos los inc i * 
dentes de la c a m p a ñ a . Me desp ido 
p o r t a n t o , de todos y deseo que 
en un p lazo b r e v e podamos y a 
todos los españoles d i gnos e l e v a r 
n u e s t r a m a n o e x t e n d i d a a l c ie lo 
y g r i t e m o s : ¡ A r i b a E s p a ñ a ! 

Se reúne la Real Academia de 
Bellas Artes de San Fernando 
San Sebas t i án , 1.—En el pa la" 

cío de San T e l m o se r e u n i ó la 
Rea l A c a d e m i a de Be l las A r t e s 
de San F e r n a n d o . 

E l p res iden te ded icó un sen t ido 
r e c u e r d o a v a r i o s académicos 
f a l l e c i d o s . 

t r i n a azu l , mezc lada c o n t r a d u c " 
c lones e r róneas v o l u n t a r i a m e n t e 
que p r o d u c e n la c o n f u s i ó n y nos 
d e s a c r e d i t a n . 

P o r q u e la F a l a n g e no se puede 
t r a d u c i r : es ca tec i smo y las pa* 
l a b r a s de josé A n t o n i o no se 
pueden e x p l i c a r y se rán s i empre 
m á s c la ras que la m i s m a e x p l i ­
c a c i ó n que se les dé, 

E l r o m a n t i c i s m o c o m b a t i v o de 
In F a l a n g e es demas iado sano 
p a r a c rece r en la r e t a g u a r d i a . 
A q u í ú n i c a m e n t e se a b r e n a la 
l uz n a c i o n a l s i n d i c a l i s t a las flores 
de la F a l a n g e F e m e n i n a que en 
m u c h o s casos l l e g a n has ta e l 
m i s m o f r e n t e . M i e n t r a s q u - e l 
r o m a n t i c i s m o de los h o m b r e s , 
u n a m i g o , la n o v i a , el f u s i l , l a 
c a n t i m p l o r a , los p io jos , f o r m a 
u n c a m i n o azu l que l l ega has ta 
los l uce ros . 

S igue el e j e m p l o de tus cama-
r a d a s que j u e g a n sus v i d a s en la 
L o t e r í a de l Des t i no de E s p a ñ a y 
t i enen c o l g a d a s en sus m u ñ e c a s 
las chapas donde los n ú m e r o s se 
d o b l a n c o m o asomados en un es-
pe jo y qu izás d ispues tos a una 
p r ó x i m a desped ida 

Sa ludo a F r a n c o : ¡ A r r i b a Es­
p a ñ a ! 

Eduardo María García-Ontíveros 
( D e l e g a c i ó n de Prensa y P ropa­

g a n d a de F. E. T . y de las ]ons) . 

EN E L "CAPITOL" 

LiS HIJAS M W i Mil) 
¿Quién no conoce en la a c t u a l i 

d a d a las c i nco gemelas D ionne? 
P r á c t i c a m e n t e n a d i e . T o d o s c u á n " 
tos h a n v i s to a l g u n a s escenas en 
la p a n t a l l a de las m ismas , se h a n 
quedado fasc inados por el s i n g u ' 
l a r a t r a c t i v o que i r r a d i a n . N o 
h a b r á nad ie que se res is ta a h o r a 
a la t e n t a c i ó n de v e r l a s a c t u a n d o 
e x p o n t á n e a m e n t e a l s e r v i c i o de 
u n film de a r g u m e n t o a l t a m e n t e 
h u m a n o . T o d o s , m u j e r e s y h o m ­
b res , son sensib les an te el encan* 
to de la i n f a n c i a . ¿Cuánto más no 
lo h a n de ser an te estas c i n c o m a ' 
r a v i l l o s a s c r i a t u r a s c u y o e n c a n t o 
ha s ido m u l t i p l i c a d o c inco veces 
de u n a vez. A h o r a h a y que perpe* 
t u a r e l hecho s i n p recedentes de 
u n ' m é d i c o que ha pod ido da r u n 
men t í s a las p ro fec ías de los me ­
j o r e s doc to res del m u n d o , que 
a s e g u r a b a n que las n iñas D i o n n e 
no l l e g a r í a n a c u m p l i r u n mes . 

L a s l indas geme las que y a cas i 
t i e n e n dos añes , no s ien ten más 
la amenaza de la m u e r t e . H o y 
t i e n e n las m i s m a s p r o b a l i d a d e s 
de v i d a que tenemos todos los de 
más . . . Es c o m o s i la P r o v i d e n c i a 
hub iese dado a l doc to r L a f o e el 
poder de i n d u l t a r l a s de su f a t a l 
sen tenc ia . 

La hora de la verdad 

D I L E M A 
S a n t i a g o es, s in duda , la pob la ­

c i ó n de G a l i c i a donde h a y m á s 
r e u m á t i c o s , ca rd íacos , c iegos y 
so rdos , a u n q u e ustedes se e m p e ­
ñ e n en p r o b a r n o s lo c o n t r a r i o . 
Y o c r e o , s in e m b a r g o , que la e n ­
f e r m e d a d que aqu í más a b j n d a 
es la « m a m i t i s » , de la que pade­
cen m u c h o s c iudadanos que c o n 
« g r a n do lo r de su co razón» no 
pueden i n s c r i b i r s e en las filas de 
esta M i l i c i a n a c i o n a l . C l a r o que 
esta «en fe rmedad» no les i m p i d e 
c o m e r o p í p e r a m e n t e , f r e c u e n t a r 
espec tácu los , beber m á s de la 
c u e n t a , hacer u n v i a j e c i l l o de r e ­
c reo de cuando en cuando , e t cé ­
t e r a , e tc . ; só lo les i m p o s i b i l i t a 
t r a s n o c h a r una o dos veces cada 
mes c u a n d o se t r a t a de v e l a r p o r 
la paz p ú b l i c a que r e d u n d a en 
bene f i c io de todo?. Desde l u e g o , 
y en esto es tamos de a c u e r d o , 
r e s u l t a más c ó m o d o d o r m i r t r a n -
q u i amen té en u n h o g a r c o n f o r . 
t a b l e que s u f r i r las mo les t ias que 
los s e r v i c i o s de r e t a g u a r d i a oca* 
s i o n a n . 

A l g u n o s c i u d a d a n o s , c u y o as* 
pec to sano, r o b u s t o , y sa ludab le 
no acusa do lenc ia a l g u n a , a l e g a n 
que «no pueden desa tender sus 
negoc ios» , o q u e «sus m ú l t i p l e s 
ocupac iones» abso rben todas las 
h o r a s del día y de la noche . ¿Con 
qué no pueden desatender sus ne 
gocios? ¡ Y l uego d icen que es tán 
p a r a l i z a d o s ! 

Y o no sé lo que sería de nos* 
o t r o s si la v i c t o r i a de las a r m a s 
depend iese de estas gen tes que a 
la h o r a de p r o b a r de u n modo 
«e fec t i vo» su amor a la Causa, 
a d u c e n m i l p r e t e x t o s p a r a «escu­
r r i r e l b u l t o » . . . , y segu i r cómoda* 
m e n t e en el m a c h i t o . í-on los 
m i s m o s que en las ú l t i m a s elec" 
c ienes se a b s t u v i e r o n de v o t a r 
po r no «desatender sus negó" 
c ios» , por no «pasar u n m a l r a ' 
to» , por no impone ráe el «sacr i ­
ficio» de p e r m a n e c e r med ia h o r a 
en la co la an te u n co leg io e lec to ' 
r a l , y por no r e c i b i r , en fin, u n 
l i g e r o c o s c o r r ó n . . . y así nos ha 
l u c i d o el pe lo . ¿Cuándo escar­
m e n t a r á n estas gentes? ¿Cuándo 
d e s p e r t a r á n de l l e t a r g o en que 
p e r m a n e c e n sumidas? 

B i e n es c i e r t o que el i ng reso 
en la M i l i c i a N a c i o n a l no es ob l i " 
g a t o r i o , pero todos aqué l los que 
s in causa p l enamen te j us t i f i cada 
no f o r m e n pa r te de esta M i l i c i a , 
o soa desafectos a l M o v i m i e n t o 
o «nadan e n t r e dos aguas» , espe 
r a n d o que los demás les q u i t e n 
las cas tañas del f uego E n r i g o r 
n > h a y más que un d i l e m a , o es­
t á n o no con el M o v i m i e n t o . E n 
el p r i m e r caso h a y que demos­
t r a r con hechos su adhes ión a l 
m i s m o . E n el segundo , son t r a i " 
do res a la causa , y como ta les 
se rán o p o r t u n a m e n t e j u z g a d o s . 

Sa ludo a F r a n c o : ¡ A r r i b a Es­
p a ñ a ! JOSÉ V I D A L L O M B A N 

NOTA DE REIMINI 

R i m i n i . — H a estado i n t e r n a d a 
u r g e n t e m e n t e en la sa la de M a ' 
t e r n i d a d del l oca l del « A i u t o m a * 
t e m o » , N a z z a r e n a B i a n c h i , la 
c u a l ha dado f e l i z m e n t e a luz t res 
n i ñ o s . L a m u j e r , que y a hab ía 
t en ido o t r a s dos pa re jas de sanos 
g e m e l o s , ha l l egado así a ser m a ' 
d r e de siete h i j o s en t res p a r t o s . 

¡ESO, ESO! 
C o n i n t u i c i ó n m e r i d i a n a lo he 

le ído en t u senc i l l a m i r a d a , b o n ­
dadosa H e r m a n i t a , c u a n d o a l 
d a r m e L a A m e t r a l l a d o r a r e s p o n -
d is tes e m o c i o n a d a a m i — D i o s se 
lo p a g u e — con t u ins is ten te [Eso, 
eso. . . ! F u é t u a l m a Cándida l a 
que se asomó a la e x p r e s i ó n de 
tus o jos pa ra m o s t r a r a l v i v o su 
deseo, u n i ó n acorde de tus s e n t i ­
res re l i g i osos y p a t r i ó t i c o s . E l 
a u r a de u n a s o b r e n a t u r a l a l e g r í a 
a c a r i c i ó t u men te y en e l la la flor 
de la esperanza r e v e r d e c i ó en 
i n f a n t i l son r i sa . 

T ú , que en la cá ted ra de la 
o r a c i ó n ap rend is tes m u c h o de 
aque l l o que i l u m i n ó las i n t e l i g e n ­
c ias de los Gen ios de l C r i s t i a n i s ­
m o , deseas más que m u c h a s que 
a l a r d e a n de su p a t r i o t i s m o , la 
E s p a ñ a N u e v a y la deseas en to ­
da su i n t e g r i d a d , c o m p r e n d i e n d o 
que pa ra se r lo , no necesi ta bus­
c a r n u e v a v i t a l i d a d , nuevas f o r 
m a s , s ino que le basta con r e j u ­
venecerse , v o l v e r a los días p u ­
j a n t e s de su j u v e n t u d , pa ra en 
c o n t r a r en e l ios toda la v i r i l i d a d 
su f i c ien te p a r a l l e g a r a ser ver ­
d a d e r a m e n t e U n a , G r a n d e y L i ­
b r e . 

Q u i e r e s que la E s p a ñ a de l A v e 
M a r í a , v u e l v a a ser la que h a c í a 
todas sus ob ras , encabezando sus 
dec re tos con la r i t u a l f o r m a : E n 
el n o m b r e del P a d r e , del H i j o y 
de l E s p í r i t u San to . . . T ú sabes 
q u e sus pa lad ines f o r j a r o n gestas 
d¿ he ro í smo i n i m i t a d o p o r q u e 
an tes de las bé l i cas acc iones se 
e n c o m e n d a b a n a N u e s t r a S e ñ o r a , 
la V i r g e n M a r í a y a n u e s t r o se" 
ñ o r , S a n t i a g o A p ó s t o l y p o r eso 
deseas que ba jo los ausp i c i os de 
u n a seme jan te r e l i g i o s i d a d eje" 
cu temos h o y t a m b i é n los españo* 
les la san ta t a r e a de n u e s t r o 
{ A r r i b a E s p a ñ a ! 

M i — D i o s se lo p a g u e — des ' 
p e r t ó en t í , en toda su f u e r z a t u 
deseo; un so ldado e n c o m e n d a n d o 
a D i o s la r e a l i d a d de su a g r a d e ' 
c i m i e n t o , te h i zo v i s l u m b r a r l a 
be l leza de un p r ó x i m o día en que 
todos los españo les l l e g u e n a 
c ree r y o b r a r d e n t r o de la pre* 
senc ia u n i v e r s a l de la D i v i n i d a d , 
m i e x p r e s i ó n nada fingida, d ió 
p o r u n m o m e n t o v i d a a l t a l vez 
m o r t e c i n o deseo. 

Q u e no se a p a g u e , que no He ' 
g u e a mus t i a r se la flor de t u es* 
p e r a n z a , bondadosa H e r m a n i t a , 
p o r q u e lo que t ú anhe las , será . 

A la v u e l t a de las b a n d e r a s 
v i c t o r i o s a s , las f a l a n g e s f o r j a d a s 
en e l sac r i f i c i o de los pa rape tos , 
e n f r e n t a d a s m i l veces c o n l a 
m u e r t e , t r a e r á n c o n el las la hom* 
b r í a a c r i s o l a d a de la g u e r r a y en 
las t r i n c h e r a s , donde todo se 
a p r e n d e y todo se ve con la se ré ' 
na v i s i ó n del e s p í r i t u , a b s t r a í d o 
de la f u t i l i d a d de la m u n d a n a 
v i d a , a p r e n d i e r o n a reza r y reza* 
r á n , Es más , e n s e ñ a r á n a r e z a r , 
a l e v a n t a r los o jos a l c ie lo , c o m o 
hac ían el los en las e te rnas noches 
es t re l l adas , a c u a n t o s en la r e t a ' 
g u a r d i a v i v e n a u n a estas h o r a s 
buscando su d i c h a en el c ieno de 
la t i e r r a . 

Será . A l e j e m p l o de n u e s t r o 
C a u d i l l o , al i n s t a u r a r el E s t a d o 
N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a , todos los 
españoles v i v i r e m o s en ese E s t a ' 
do .. E n el n o m b r e de D i o s . E n * 
tonces seremos g r a n d e s , g o z a r e ­
mos de u n i d a d y más que n u n c a 
seremos l i b res . F u é lo que leí e n 
tu m i r a d a , bondadosa H e r m a n i t a , 
c u a n d o me decías: ¡Eso, eso. . . ! 

losé SHHTOS REIKÍL 
H o s p i t a l de Z a r a g o z a , enero de 

1938, 

Rumania encarga aviones 
B u c a r e s t . — E l G o b i e r n o r u m a ' 

no e n c a r g ó en I t a l i a 24 a v i o n e s 
con el fin de m o d e r n i z a r la a v i a * 
c i ón m i l i t a r r u m a n a . 

PARA I. DELBOS 

Par ís , \ . — L ' Echo de P a r í s r e ' 
p roduce a l gunos pasajes del l i b r o 
de I v a n De lbos , t i t u l a d o «Expe* 
r i e n c i a rusa» , y esc r i t o después 
de un v i a j e a la U R S S, c u a n d o 
a u n no era m i n i s t r o . E l a u t o r 
c r i t i c a el c o m u n i s m o , y d ice que 
eu el para íso sov ié t i co no h a y 
m á s que h a m b r e y m i s e r i a , 

E l pe r iód i co hace vo tos p o r q u e 
D e l b o s h a g a p r e v a l e c e r sus o p i ' 
n iones de vez en cuando en el 
seno de l G o b i e r n o . 

El mensaje de la 
retaguardia 

Como t r ibu to de admi rac ión 
a las madr in i t as de guerra» 

« L a r e t a g u a r d i a está c o n t i g o » . . 
Es te f u é e l mensa je que de t i l a 
r e c i b i m o s en los f r e n t e s de c o m 
ba te . . . ¡Qué senc i l l as estas pa la 
b ras y s in e m b a r g o cuán tos a fa 
nes y cuán tos sac r i f i c i os enc i e ' 
r r a n ! A t r a v é s de e l las a d i v i ­
n a m o s la t r i s teza y la a l e g r í a , 
a m a l g a m a d a s con la sola i l u s i ó n 
de que al so ldad i to de E s p a ñ a 
no le f a l t a r a su A g u i n a l d o . . A 
é l , c o n t r i b u y e r o n todos ; desde el 
o p u l e n t o c a p i t a l i s t a a l modes to 
o b r e r o . ¡Qué a leg r ía a l r e c i b i r l o ! 
A nues t ra v i s t a s a l t a n o b j e t o s ; 
cada uno u n r ecue rdo de a n t a ñ o 
que nos m u e s t r a que en e l p r e ' 
senté no es tamos o l v i d a d o s . 

Po r eso t r i u n f a m o s . Sabemos 
que a l l á en la r e t a g u a r d i a , las 
m a n o s ca r iñosas de nues t ras m a 
d r i n i t a s de g u e r r a , v e l a n po r 
nos t ros , o ra te j i endo las p rendas 
de a b r i g o que luego nos preser ­
v a r á n de l f r í o , o r a d e s g r a n a n d o 
las cuen tas de su r o s a r i o , m i e n 
t ras sus p l e g a r i a s l l e g a n a l C i e i o . 
¡Cuán tas veces nos asa l ta su m á ­
g i c a v i s i ó n ! A t r a v é s de nues t ros 
sueños la vemos en su sun tuoso 
pa lac i o o en su h u m i l d e cas i ta . . . 
E l ves t i do lu joso que u n día os* 
t e n t a r a n como m u e s t r a de f r i v o * 
l i d a d , de jó paso a la b l anca toca 
de e n f e r m e r a o a l d e l a n t a l i l l o de 
« A u x i l i o Soc ia l» . . . L a h o r a de l 
c i ne y de l té , se c o n s a g r ó pa ra 
no d e j a r s in su m i s i v a c a r i ñ o s a 
a l a h i j a d o , que a l l á en la t r i n ' 
che ra la a g u a r d a r á con m u e s t r a 
de v e n e r a c i ó n hac ia la que , a p o r 
t a n d o con g e n e r o s i d a d su s a c r i ' 
ficio, lo supo c o m p a r t i r con é l , 
p r r a l o g r a r el t r i u n f o que p r o n t o 
ha de l l e g a r . 

Sa ludo a F r a n c o : ¡ A r r i b a E s ' 
p a ñ a ! 

A . R I V E R A 

E n la pos ic ión del S i l l e r o , ene" 
ro del I I A ñ o T r i u n f a l . 

INCORPORACIÓN 

l1 

"Nido de Agallas" en el 
Salón Teatro 

E l m á s g r a n d e , el más e m o c i o ' 
n a n t e poema ép i co del a i r e , p a r a 
h o y y m a ñ a n a pasa rá por la pan 
t a l l a de l Sa lón T e a t r o . 

H e aqu í una suces ión de he ' 
chos emoc ionan tes y de s i t u a c i o ' 
nes d r a m á t i c a s , de r o m a n t i c i s m o 
y comed ia que t iene la v i r t u d de 
l e v a n t a r a l p ú b l i c o de sus asien­
tos , po r la e n o r m e c a n t i d a d de 
d i n a m i s m o y po r la tens ión ner 
v iosa que sus escenas p r o d u c e n . 

Es te film, p resen ta a W a l l a c e 
B e e r y en la i n t e r p r e t a c i ó n c u m ' 
b r e de su c a r r e r a , a la ce r teza de 
u n r e p a r t o de la m á x i m a a t r a e 
c i ó n , y a r g u m e n t o que con t i ene 
todo lo necesar io pa ra p r o d u c i r 
en el p ú b l i c o las más e n c e n t r a ' 
das y p r o f u n d a s sensac iones . 

U n a h i s t o r i a que nos o f r e c e en 
su v e r d a d e r a y h u m a n a i n t i m i ' 
d a d , a los d i ab l os de la a v i a c i ó n , 
que j u e g a n a l e g r a m e n t e su v i d a 
a d i a r i o con la s i m p a t í a y el h u ' 
m o r ca rac te r í s t i cos de esta popu* 
l a c i ó n de nuevos conqu is tado res 
de los espacios i n f i n i t os . 

«Nido de A g u i l a s » c o n s t i t u y e 
el más exce len te de los e s p e c 
t á c u l o s — i 7 . 

SE V E N D E la casa numero 9 
de la P.azuela de San M i g u e l . 

D a r á n razón , Ruedas, 12. 

D i e t a r i o s l i a r a ¡ 9 3 8 s-: i lSOl 

D i s p u e s t o po r la Sec re ta r í a de 
G u e r r a la i n c o r p o r a c i ó n a filas 
de los mozos nac idos en los m e ' 
ses de e n e r o , f e b r e r o y m a r z o de 
1919, pe r tenec ien tes a l p r i m e r 
t r i m e s t r e de l r e e m p l a z o de 1940; 
los r e l a c i o n a d o s a c o n t i n u a c i ó n 
d e b e r á n c o m p a r e c e r con ta m á 
x i m a u r g e n c i a po r el N e g o c i a d o 
de Q u i n t a s d e l A y u n t a m i e n t o , 
p a r a a p o r t a c i ó n de datos r e l a c i o 
nados con este l l a m a m i e n t o . 

José Rosende V á z q u e z 
José V e n c e M e i j i d e 
R a f a e l P a r d o F e r n á n d e z 
I s o l i n o del R ío L ó p e z 
M a n u e l San ta M a r í a Saura 
F e r n a n d o R e y Seque i ro 
E l i a s V i l l a s e n í n P in tos 
Moisés R o d r í g u e z V a a m o n d e 
M a x i m i n o T a b o a d a Conde 
F r a n c i s c o T o j o Gómez 
josé Pérez G a r c í a 
Joaquín M a r t í n d ^ Pozue lo Mar * 

t í nez 
R a f a e i Se i jas L a d r ó n de G o * 

v a r a 
[esüá D í - z P (5 ?.a •? 
Eduardo B I 
losé Rey 
S a n t i a g o Bouzas G a r c í a 
Ped ro M e n g o t i A o d ú j a r 
José Sánchez V á r e l a 
D o m i n g o del Río P u l l e i r o 
Jesús R o d r í g u e z F r e i r é 
A f onso Je rem i 
M a n u e N o y a Vüa t 
R a m i r o V á r e l a Cebey 
F r a n c i s c o N e v á i s López 
E n i que R q u e i j o B r ^ g e 
J u l i o Raposo G m c i » 
José B r e a T r o n c o s o 
S a n t i a g o V ü a r i ñ o D o m í n g u e z 
José Gonzá lez P i r ó 
Ju^.é L i s t e V i i í a s e c o 
R a m ó n R i v a d a s R c u c o 
M a n u e l L i ñ a r e s Regos 
Cons tan te F o n t á n C a e i r ó 
C á n d i d o M a r t í n ? 
M a r i a n o Buesa V a i , <% 
M a r c i a l I g l es ias V i e i r o 
A l b i n o B u g i d o s Ig les ias 
A n t o n i o Seoane B u r m ú d e z 
R i c a r d o C h i c o N e i r a 
José C a r b a l l i d o R e y 
Juan Seoane Ríos 
R a f a e l V á r e l a Po l 
E n r i q u e Gonzá lez da Cos ta 
R a m i r o G o n z á l e z Sa lgado 
E n r i q u e Gonzá lez A m o z a 
Jesús M i g u e z F a n d i ñ o 
S a l v a d o r F u e n t e s I g l e s i a s 
F r a n c i s c o M o r ó n G a r c í a Santas* 

m a r i n a s 

F a u s t i n o A b e l l a n o Conde 
M a n u e l M a r t í n e z Sen in 
E n r i q u e O í e r o V i g o 
A r t u r o G a r c í a G u e r r a 
A n d r é s M a r t í n Suárez 
M a n u e l M a r t í n e z D o m í n g u e z 
J o a q u í n L e i v a M a l l o 
E n r i q u e C o r g o Gonzá lez 
A n g e l A r a n g Ü e n a V á r e l a 
F e r n a n d o E e t n á n d e z N o h u e i r a 
A n g e l P o r t o A n i d o 
M e n u e l L i s t e L e b o r á n 
O c t a v i o F e r r e i r o Ma teo 
L e a n d r o A l c a l d e Be l lo 
G e r a r d o Mac las V i l a s 
D a n i e l P in tos B e r m ú d e z 
José L i s t e Rozas 
José P in tos V á z q u e » 
R i c a r d o Puen te N o g a r e d a 
José A m b r u ñ e i r a s Se i jas 
A l f o u s o Sande M i g u e z 
José Sande B a r c i a 
B e n i t o V i d a l P i ñ e i r o 
R a m ó n Pérez F r a n c i s c o 
L u i s Ig les ias Mémi z 
Juan G r a n a d a F u - r t e 
M a n u e l M o u r e T a r r í o 
F l o r i á n I g l es ias Cas t ro 
F l o r e a l G a r e a B a r c á s 
M a n u e l M a r i ñ o Capeáns 
José M a l l o n F e r n á n d e z 
A l b e r t o V a a m o n d e M a l l o 
José Seoane Pon te 
José Senta D o m í n g u e z 
José C o t ó n N o a l 
L u i s M o r e n o L e i r a 
José B l a n c o C i e r t o 
José V á z q u e z V i l l a r 
S a l v a d o r H o r t a F r e s c o 
L u i s G ó m e z U u l l a L e a 
José A c e b e d o S o b r a l 
M a n u e l R e g u e i r o Boque te 
V í c t o r T o u r i ñ o B l a n c o 
V i c e n t e M o r a l e s A l c a l d e 
E n r i q u e A n t e l o L ó p e z 
José G a r c í a G a r a b a l 
R a m i r o B e r n á r d e z P a m p f n 
H i g i n i o M u n í n Cepeda 
Jesús Couse lo Cas t ro 
José Suárez I g l es i as 
Pedro R a m a Rosendo 
Jesús V i l a r i n o Pe te i ro 
R a m ó n G u ' d r í s Cao 

ena 
m 



F r a n c i s c o Gómez P o r t o 
D a v i d J u n q u e r a Esca lan te 
José P a j a r o V i d a l 
R a m ó n Pal las G a r c í a 
S e v e r i n o M u n í n R i a l 
jesús G a m á s C u t r i n 
Jesús N o v i o N ieves 
Vlaüuel C a l v o F r e i r é 
A n t o n i o Rouco G a r c í a 
A m a d o r Brea Pasín 
A n d r é s López Devesa 
R i m o n Cardei -e B r u ñ a s 

unstanLino M u u i n Pe re i ra 
B e n i g n o Sa lvado P i c ó n 
Jesús Cá lve lo N o g u e i r a 
Rosendo Ig les ias Seoane 
A n d r é s López ^ i i a r i ñ o 
Vlanue; G a r c í a B i r r e i r o 
José Sánchez G a r c í a 
Seve r i no G iadas A l d r e y 
José C u t r í n M a h i a 
José Mosquera Ig les ias 
L u i s Cos toya P a m p í n 
Oscar Goseude A l v a r e z 

SiLll i FB.llT): M l ü BPMil 

C O N F E R E N C I A 
P r o n u n c i ó au tc el m i c r ó f o n o de 

U n i o n R a d i o , el c a m a r a d a G a v i ' 
r a una mtere&ante c h a r l a sobre 
«Aicmaoia», G a v i r a t an v i n c u l a ' 
üo, t a n estudioso de la v i d a ale* 
m a n a , demos t ró una vez más su 
t i no de c o n f e r e n c i a n t e y sus 
g r a n d e s dotes de e x p o s i t o r . U n 
s e r v i c i o más a la d o c t r i n a de la 
F a l a n g e . 

C A L E N D A R I O N A C I O N A L 
S I N D I C A L I S T A 

L a voz del A u s e n t e nos resuena 
en este 2 de f e b r e r o con ca l idades 
p ro fé t i cas . F r e n t e a la c o n f u s i ó n 
;a n o r m a , la c l a r i d a d del l í m i t e . 
L a j a u r í a v o c i f e r a n t e g r i t ó en 
tooces su memez y su i n c r e d u l i ' 
dad . Pe ro la voz y el gesto de 
José A n t o n i o i m p u s o su v e r d a d 
poét ica que ha ena jenado en j o r 
nadas de r e c o n q u i s t a . P o r ahí 
a n d a n t r a n s i t a n d o los g lo r i osos , 
c a m i n o s hac iendo h i s t o r i a los 
c a m a r a d a s que en u n 2 de f e b r e r o 
t o r v o e i zqu ie rd i s t a as i s t i e ron a 
la c i t a de l A u s e n t e . — ¡ A r r i b a Es* 
paña l 

M I L I J A N A C I O N A L . T E R C I O 
D E b A N H A G O - O R D E N N .02 

ArtícUiO ÚQICO.—Si b ien los 
mér i t os de cada uno de los c o m 
ponentes de la M i l i c i a , no deben 
hacerse púb l i cos po r s u p o n e r a 
todos capaces de ehos, c reo ne 
cesa r i o , no obs tan te , (dado el 
en tus iasmo, a c t i v i d a d y celo des" 
p egado eu e' s e r v i c i o e x t r a o r d i ' 
uano i ca . i zado e l día 21 del pa ' 
5adoeuc;oer i c o l a b o r a c i ó n con 
• a G u a r d i a c iv i ) hacer c o n s t a r 
por medio de la presente o r d e n 
IB satisfacción que me ha p rodu* 
c ido la conducía de los c á m a r a ' 
das que se p r e s e n t a r o n v o l u n t a * 
r íos a fin de a i i v i a r el s e r v i c i o 
i n t e n s i v o que en aque l los días 
pesaba en esta M i l i c i a . 

San t i ago 2 de f e b r e r o de 1938 
I I A ñ o T r i u n f a . — E l T e n i e n t e 
Jefe de T e r c i o , / o s é A r m e s t o A n 
ta . ( R u b r i c a d o ) 

Servicio para el día 3 de 
febrero 

Of ic ia i de g u a r d i a , A q u i l i n o 
G a r c í a H e r n á n d e z 

O f i c i a l de v i g i l a n c i a , G a b r i e l 
P la ta A g r e i o 

En laces , M a n u e l V á z q u e z A l * 
bo r y J u a n V i d a l L o m b á n . 

C o r n e t a , M a n u e l V a l i ñ o Se 
gade . 

]e fes de E s c u a d r a : 
M a r t í n O te ro G a r c í a 
J a i m e A r e s Souto 

Sub je fes de E s c u a d r a : 
S a n t i a g o A . d a r í z G a r c í a 
G r e g o r i o Sanz de B u r u a g a 

C a m a r a d a s : 
L u c i a n o Roa L a g o 
M a n u e l López G ó m e z 
José V a r a H e r n á n d e z 
L u i s López G ó m e z 
C a y e t a n o F e r n á n d e z R o z - s 
M a n u e l G r e l a Pena 
M a n u e l P é u z R o d r í g u e z 
Manue l Pena Pena 
Manue i I g esias C u r t i 
L u i s Rí-y B e r n á r d e z 
Segundo Gómez V i t u r r o 
A n d r é s F e r n á n d e z V á z q u e z 
A n t o n i o Fuen tes Jo rge 
M a n u e l V i q u e n d e Rey 
C o n s t a n t i n o G o l l a n e s Rendo 

E ' W w de M i l i c i a s , f o s é A r 
mesto A n t a ( R u b r i c a d o ) 

Un jesuíta voluntario a España 
T u r í n . — E n a f asa P r o v i n c i a l 

de los Padres de la C o m p a ñ í a de 

Jesús en V í a B a r b a r o u x ha sido 
c o r d i a l m e n t e desped ido un Padre 
jesu í ta que se ha a l i s tado como 
v o l u n t a r i o pa ra la E s p a ñ a de 
F r a n c o . 

: N O T I C I A S : 
E n t r e las numerosas v i s i tas re* 

c ib idas a y e r po r el señor G o b e r 
nado r c i v i l , figura la del señor 
D . R o b u s t i a n o Sández O t e r o , ca ' 
n ó n i g o de la C a t e d r a l de S a n t i a ' 
g o , que es tuvo a da r las g r a c i a s 
ai señor A r e l l a n o por la apo r ta * 
c i ón que el Es tado ha conced ido 
a l A s i l o de Nues ta Señora de la 
P iedad ( C a r r e t a s ) de esta pobla* 
c i ó n ; y la de l n u e v o Jefe de Po­
l i c ía , D . A g a p i t o M a r t í n e z J i m é ­
nez, que f ué a c u m p l i m e n t a r l e . 

o 
F a l l e c i ó h o y en n u e s t r a pob la ­

c ión la señora D.a M a r í a Pérez 
Cas t ro , v i u d a del que fué d u r a n ­
te m u c h o s años compe ten te f u n ­
c i o n a r i o de C o r r e o s en la h o y 
P r i n c i p a l de esta c i u d a d , D , E l i " 
seo B a r c i a . 

L a m u e r t e de la bondadosa se­
ñ o r a , que c o n t a b a con m ú l t i p l e s 
s impa t ías en todos los sec to res 
de la c i u d a d , ha s ido m u y sen t i ­
d a , c o m o lo e v i d e n c i a el g r a n 
n ú m e r o de pésames que h o y re ­
c i b i e r o n sus f a m i l i a r e s , e n t r e los 
que figura el h i j o de la e x t i n t a 
nues t ro q u e r i d o a m i g o el i n te l i * 
gen te c a r t e r o de esta A d m i n i s t r a * 
c i ó n , D, E n r i q u e B a r c i a Pé rez , 
a qu ien e n v i a m o s e l t e s t i m o n o 
de nues t ra c o n d o l e n c i a más sen­
t i da . 

o 
L a A s o c i a c i ó n de A n t i g u a s 

A l u m n a s de l Co leg io de la Com* 
pañía de M a r í a t e n d r á n m a ñ a n a , 
fiesta de la Bea ta J u a n a de L e s ' 
t onac , P a t r o n a de la A s o c i a c i ó n , 
los s igu ien tes cu l t os en la ig les ia 
de la Enseñanza : 

Po r la m a ñ a n a a las siete y 
ocho y med ia . Misas de C o m u ' 
n i ó n . A las once M isa so lemne , 
después de la c u a l se e x p o n d r á 
a Su D i v i n a M a j e s t a d , quedando 
de man i f i es to d u r a n t e el d ía . 

Po r la t a r d e , a las seis. E s t a ' 
c i ó n , R o s a r i o , P l á t i c a y R e s e r v a . 

Después de la f u n c i ó n h a b r á 
i m p o s i c i ó n de i n s i g n i a s p a r a las 
nuevas soc ias , 

O 

D e siete meses vo ló a l C ie lo el 
n iño José P u ñ a l Suá rez , h i j o de 
nues t ro a m i g o el a c r e d i t a d o i n ' 
d u s t r i a l es tab lec ido en el C a m i n o 
N u e v o , D , E d u a r d o P u ñ a l B a r ' 
bazán , a q u i e n , c o m o a l res to de 
la f a m i l i a , a c o m p a ñ a m o s en la 
pena. 

o 
Por el g o b e r n a d o r m i l i t a r de 

la p laza de F e r r o l , le f u e r o n i m ­
puestas q u i n i e n t a s p e s c a s de 
m u l t a a l i n d u s t r i a l de la ca l le de 
G a l i a n o , G u m e r s i n d o R o d r í g u e z 
L a m a s , po r tener ocu l tos capotes 
m a n t a s p r o p i e d a d de l E j é r c i t o . 

o 
E n R i b a d a v i a e x t i n g u i ó su v i " 

da el p r o c u r a d o r de los T r i b u n a ' 
les D . A l e j a n d r o Rod r íguez Gar* 
c ía , h e r m a n o de nues t ro a m i g o 
el c a n ó n i g o de esta C a t e d r a l , don 
C l a u d i o . 

E l e x t i n t o gozaba en aque l l a 
v i l l a de g r a n d e s s i m p a t í a s . 

A sus f a m i l i a r e s y con especia* 
l i d a d a su h e r m a n o D. C l a u d i o , 
a c o m p a ñ a m o s en el s e n t i m i e n t o . 

O 
A causa de la n ieb la se despis 

tó u n a u t o m ó v i l que se d i r i g í a de 
F e r r o l a V i v e r o , es t re l l ándose 
c o n t r a u n á r b o l . 

D e l acc iden te resu l t ó m u e r t o 
e l v i a j e r o D. A r g i m i r o D íaz Cas1 
t r o , de l C o m e r c i o , y h e r i d o s de 
c o n s i d e r a c i ó n D. B e r n a r d i n o Ca ' 
sal C o u c e i r o y D. I s i d r o D o b a r r o 
Díaz , so l te ro aqué l y éstos casa ' 
dos. 

Conduc ía el coche B e r n a r d i n o 
L á m e l a F e r r e r o , q u e resu l tó 
i leso. 

E l au to s u f r i ó g r a n d e s desper­
fec tos . 

o 
H o y c u b r i ó la l inea Sev i l l a 

San t i ago el a v i ó n t r i m o t o r «San 
j u r j o » , que f ué el que i n a u g u r ó 
nues t ro A e r o p u e r t o . 

Conduc ía un pasa je ro de Sa la ' 
m a n c a y c o r r e s p o n d e n c i a . 

o 
E l A y u n t a m i e n t o de Palas de 

Rey a n u n c i a , pa ra c u b r i r i n t e r i 
ñámen te , la v a c a n t e de inspec to r 
v e t e r i n a r i o m u n i c i p a l , d o t a d a con 
el sue;do de 4000 pesetas anua les . 

¡Ya está llegando la fecha memorable del 
más grande avance del cinema!... 

CINCO CUNITAS 
Prepárese para admirar lo más bello, lo 

' más sublime y grandioso del séptimo arte 

| SE DE.^PACH m LOCALIDADES 

A los 23 años de e d a d y v í c t i m a 
de penosa d o l e n c i a , s u f r i d a con 
r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a , f a l l e c i ó 
a y e r t a rde D . José F e r r e i r o F a ' 
r i ñ a , s iendo su m u e r t e m u y sen* 
t i d a . 

H o y , en la C a p i l l a d e l P i l a r de l 
C a m p o de la E s t r e l l a c e l e b r ó s e el 
f u n e r a l de e n t i e r r o , a l q u e asís ' 
t i e r o n n u m e r o s a s p e r s o n a s , y 
por la t a r d e , a las c u a t r o , f ué 
conduc ido el c a d á v e r a l Cernen" 
t e r i o . 

F o r m a b a n el d u e l o e l p á r r o c o 
de Sar , D . E n r i q u e C a m p o s Pi* 
ñ e i r o , D . S e g u n d o G a r c í a de la 
R i v a , D. J a c o b o M a r t í n e z y los 
f a m i l i a r e s de l e x t i n t o D . S e r g i o 
F e r r e i r o F a r i ñ a y e l S r . O t e r o 
U l l o a , s i gu i endo p e r s o n a s de to 
das las clases s o c i a l e s . 

Descanse en paz y a s u m a d r e , 
h e r m a n o s y d e m á s f a m i l i a a c o m ' 
p a ñ a m o s en el s e n t i m i e n t o . 

o 
D i c t á r o n s e n o r m a s p a r a l a 

a p l i c a c i ó n de s a n c i o n e s a los fun1 
c u i o n a r i o s de la A d m i n i s t r a c i ó n . 

H i c i é r o n s e h o y en e l R e g i s t r o 
C i v i l las i n s c r i p c i o n e s n a t a i c ias 
de L u i s F e r n á n d e z B o t a n a , A r t u 
ro Cepeda G o n z á l e z , ] u a n J o s é 
R o d r í g u e z L u a c e s , M a r í a Conde 
C a r n e i r o , M a r í a T e r e s a F l o r a 
Casado A l v a r e z y M a r í a de l P i ' 
l a r R e y G a r c í a . 

O 
Se c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las 

nueve y m e d i a , en l a C a p i l l a del 
P i l a r de l C a m p o de l a . E s t r e l l a , 
M i s a can tada a S a n B l a s . 

Se a u t o r i z ó e l f r a n q u e o de la 
c o r r e s p o n d e n c i a c o n l o s t i m b r e s 
c o r r e s p o n d i e n t e s de C o r r e o s con 
la e f ig ie de d o n F e r n a n d o e l Ca 
t ó l i c o . 

O 
D e j ó de e x i s t i r en l a b a r r i a d a 

de l E s p í r i t u s a n t o M a n u e l N e i r a 
M i g u e z , de 38 a ñ o s , c a s a d o . 

H a sido n o m b r a d o p r o f e s o r 
a y u d a n t e en este I n s t i t u t o N a c i ó ' 
n a l la be l la e i n t e l i g e n t e s e ñ o r i t a 
E l a d i a Sánchez G a r c í a . 

E i a d i a Sánchez , f u é u n o de los 
más a v e n t a j a d o s a l u m n o s de la 
F a c u l t a d de C i e n c i a s e n nues t ra 
g l o r i o s a U n i v e r s i d a d . 

o 
E x t i n g u i ó su v i d a e n l a i n m e ­

d i a t a p a r r o q u i a de S a n t a M a r í a 
de F i g u e i r a s M a r í a R o s e n d e Ca* 
l o , de 73 años , s o l t e r a . 

<> 
M a ñ a n a d a r á c o m i e n z o la no ' 

v e n a en h o n o r de N u e s t r a Seño ' 
r a de L o u r d e s en s u c a p i l l a de la 
San ta I g l e s i a C a t e d r a l . 

D u r a n f e e l l a h a b r á M i s a s reza ' 
das a las s ie te y c u a r t o y a las 
n u e v e , s iendo e l e j e r c i c i o de la 
t a r d e , rezado d u r a n t e l os ocho 
p r i m e r o s d ías , a las s e i s . 

E l día 11 , f e s t i v i d a d de la S a n ­
t í s ima V i r g e n , h a b r á M i s a de co ' 
m u n i ó n a las o c h o , l a c a n t a d a 
será a las o n c e y e l e j e r c i c i o de 
la t a r d e , c o n p l á t i c a , a las c i nco 
y med ia . 

L o s j u e v e s e l e j e r c i c i o de la 
n o v e n a s e r á a c o n t i n u a c i ó n de 
la H o r a S a n t a . 

o 
Dispúsose q u e e l c o r r e c t i v o en 

el r e c a r g o de s e r v i c i o q u e se i m ' 
p o n g a po r l a f a l t a g r a v e de p r i ­
m e r a dese rc i ón s i m p l e e n t i e m ­
po de g u e r r a , se c u m p l i r á , m i e n 
t r a s du re la a c t u a l c a m p a ñ a , no 
so lamen te en las u n i d a d e s que 
los g r u p o s de f u e r z a s R e g u l a r e s 
i nd ígenas y la L e g i ó n t e n g a n en 
los f r e n t e s de c o m b a t e , s ino en 
c u a l q u i e r a de las u n i d a d e s de I n " 
f a n t e r í a q u e se e n c u e n t r e n en 
d i chos f r e n t e s . 

E n el t e m p l o de S a n P e l a y o se 
c e l e b r a r á la M i s a c a n t a d a de San 
B as a las d iez h o r a s y segu ida­
men te se p r o c e d e r á a la b e n d i ' 
c i ó n de las c e r a s y d e las g a r 
g a n t a s , c o m o t a m b i é n de l p a n , 
v i n o , a g u a y d e m á s f r u t o s de la 
t i e r r a ; en e l m i s m o d í a de l Santo 
a las c u a t r o de la t a r d e se h a r á n 
preces y n u e v a s b e n d i c i o n e s . 

o 
Pruebe us ted el « B U E N C A O » 

choco la te s in a z ú c a r n i esenc ias 

Principal 

compues to con T e o b r o m i n a , F o s ­
f a to C a l c i o , H i d r a t o s de C a r b o n o , 
P ro te ínas , e t c , n u t r i t i v o y espe­
c i a l p a r a n i ños si se q u i e r e ad­
q u i r i r u n buen desa r ro l l o de éstos 
( D r . R. Casares) . L a l i b r a dos 
pesetas. 

C A S C A R I L L A s u p e r i o r m o l i d a 
de p a l a d a r r i q u í s i m o 

C A F E S ú n i c o s por lo selectos 
y a r o m á t i c o s . 

C A S A A G R A S A R , SANTIAGO, 

E l caso de las c inco geme las 
Las D i o n n e está r e v o l u c i o ­
n a n d o a l m u n d o . 
D e n t r o de b r e v e s d ías a d m i ­
r a r á con a s o m b r o en e l c ine 
C A P I T O L e l más b e l l o y hu ­
m a n o p o e m a m a t e r n a l , q u e 
esc r ibe u n nuevo pasa je en 
la h i s t o r i a de la c ienc ia de l 
m u n d o . 

Dnígersídad de Santiago 
Corsos ufliuersitarios 

E l día 15 de l a c t u a l comenza* 
r á n en la C á t e d r a de M a t e m á t i " 
cas de la F a c u l t a d de C ienc ias 
de esta U n i v e r s i d a d las c o n f e 
renc ias a c a r g o de los p ro feso res 
D . losé A r b a i z a Basoa y D. R a ' 
fae l P a v ó n T a l l e d a , 

D o n R a f a e l P a v ó n T a l l e d a , 
e x p l i c a r á e l t e m a : cCá l cu l o in te­
g r a l y sus ap l i cac iones» de una a 
dos de la t a r d e , los m ié rco les y 
v i e r n e s . 

D o n José Basoa , d i s e r t a r á so ' 
b re : «Cá lcu lo d i f e r e n c i a l y sus 
ap l i cac iones» de doce a una , los 
m a r t e s y j u e v e s . 

L a i n s c r i p c i ó n p a r a estos cur" 
s i l los se v e r i f i c a r á en la Sec re ta ' 
r ía de la F a c u l t a d has ta el d ía 15 
del a c t u a l , s iendo con c a r á c t e r 
g r a t u i t o . 

S a n t i a g o , 1 de f e b r e r o de 1938. 
( I I A ñ o T r i u n f a l ) — E l D e c a n o de 
la F a c u l t a d , T . B a t u e c a s . 

MAÑANA JUEVES DE MODA 
Presenta la interesante 
y grandiosa superpro 
ducción de «Artistas 
Unidos» 

E L ROBINSSON 
MODERNO 
Sensacional película 
de aventuras, con el fc-
moso astro 

DOUGLAS 
FAIRBAMKS 

t 
E l n o v e n a r i o de Misas que e m ­

pezará m a ñ a n a día 3, a las n u e v e 
de la m a ñ a n a , en el a l t a r de la 
So ledad de la S, I , M. C a t e d r a l 
será a p l i c a d o p o r el e t e r n o des­
canso de la señora 

De Banet Ponteóla 
L a f a m i l i a a g r a d e c e r á a sus 

amis tades y personas p iadosas 
la as is tenc ia a d i chas M isas . 

"El Robmsson Moderno". 
Mañana en el Principal 

D o u g l a s F a i r b a n k s e l más d i* 
n á m i c o y a c t i v o de ios g r a n d e s 
as t ros c i n e m a t o g r á f i c o s , el que 
ha r e c o g i d o en su a r t e la m i s m a 
esencia de l c i n e m a , se p resen ta ' 
r á m a ñ a n a desde la p a n t a l l a de l 
P r i n c i p a l , en su más p e c u l i a r e 
in te resan te c r e a c i ó n , la pe l ícu la 
de A r t i s t a s U n i d o s t i t u l a d a « E . 
R o b i n s s o n M o d e r n o » . 

L a nove lesca y a l e c c i o n a d o r a 
h i s t o r i a de R o b i n s s o n Crusos 
t r a s p l a n t a d a a los t i e m p o s m o ' 
de rnos , y a d a p t a d a a l r i t m o c i n e ' 
m a t o g r á f i c o , s i r v e de m a r c o a l 
a r t e m a g n í f i c o de D o u g l a s F a i r 
b a n k s , q u i e n con su h a b i t u a l es' 
t i l o y a c t i v i d a d , da a este film, la 
v i d a y el r e a l i s m o que c o n v i e n e 
a u n t e m a de t an in te resan tes y 
d i n á m i c a s a v e n t u r a s . 

«E l R o b i n s s o n M o d e r n o » , ten­
d r á s in duda el é x i t o que se me­
rece , m a ñ a n a en la p a n t a l l a W e s ­
t e r n E l e c t r i c de l P r i n c i p a l . 

Sección Agronómica de la 
Gornna 

C I R C U L A R 

E n c u m p l i m i e n t o del a r t í c u l o 
92 de la O r d e n de la P res idenc ia 
de la l u n t a T é c n i c a de l Es tado , 
fecha 6 de o c t u b r e de l año p r ó x i 
mo pasado, i nse r ta en el B o l e t í n 
Of ic ia l de l E s t a d o de l día 8 si­
g u i e n t e , se pone en c o n o c i m i e n 
to de los indus r r i a l es h a r i n e r o s 
panaderos y p ú b l i c o en gene ra l 
que por la C o m i s i ó n de A g r i c u l 1 

Salónjeatro 
HOY Y MAÑANA 

WALLACE 
BEERY 

en la interpretación cumbre 
de su carrera 

Xiflo de 
águilas 

El más grande, el más emo­
cionante pcema épico 

del aire 
-** b l a i o en Español 

t u r a y T r a b a j o A g r í c o l a h a n 
sido a c o r d a d o s , p a r a r e g i r en el 
p r ó x i m o mes de f e b r e r o y en 
esta p r o v i n c i a , l os s i gu i en tes 
p rec ios : 

P r e c i o de h a r i n a ú n i c a p roce* 
den te de t r i g o de l p a í s , se ten ta 
pesetas c i n c u e n t a c é n t i m o s los 
c ien k i l o s . 

P a r a h a r i n a de C a s t i l l a : sesen­
ta y t res pesetas los c i e n k i l o s . 

P r o v i s i o n a l m e n t e q u e d a n pro­
r r o g a d o s p a r a e l m e s e n t r a n t e 
los p rec ios que v e n í a n r i g i e n d o 
pa ra el pan de t a s a h a s t a la f e ' 
c h a . , . , 

Se p r e v i e n e a l os r e f e r i d o s 
i n d u s t r i a l e s la o b l i g a c i ó n en que 
están de fijar en sus es tab lec í 
m i e n t e s car te les q u e c o n t e n g a n 
los p rec ios i n d i c a d o s p a r a la 
v e n t a de los a r t í c u l o s menc iona1 

L a C o r u ñ a , 31 de e n e r o de 1938, 
S e g u n d o A ñ o T r i u n f a l . — E l I n g e ­
n i e r o Je fe , Juan S a n z de A n d i n o . 

^ u e nadie espere prome­
sas demagógicas de u n 
Gobierno que t e n d r á que 
ac tuar en las l loras áspe­
r a s y d i f íc i les d e l fu tu ro . 
S u sola promesa es esta: 
V o l u n t a d dec ida de afron­
t a r j reso lTer paso a paso 
todos los p rob lemas de l a 
v ida española. 

LTl 
La jura del nuevo Gobierno 

Animación en Salamanca 
S a l a m a n c a . — C o n m o t i v o del 

j u r a m e n t o de l n u e v o G o b i e r n o 
que ha de v e r i f i c a r s e esta t a r d e 
hay en S a l a m a n c a g r a n a n i m a * 
c ión p a r a c e l e b r a r e l a c o n t e c í 
m i e n t o que p a s a r á a l a H i s t o r i a 
c o m o un hecho n o t a b l e po r t r a * 
ta rse de l p r i m e r G o b i e r n o n o m ­
b r a d o y la c a l i d a d de pe rsonas 
que lo i n t e g r a n . 

La Junta Técnica 
Visita al Generalísimo 

S a l a m a n c a — E l g e n e r a l G ó m e z 
J o r d a n a , a c o m p a ñ a d o de los p re 
s iden tes de las C o m i s i o n e s de la 
J u n t a T é c n i c a de l E s t a d o , c u m 
p i i m e n t ó al G e n e r a l í s i m o c o n 
m o t i v o del cese en su m i s i ó n po r 
h a b e r s ido d e s i g n a d o n u e v o Go* 
b i e r n o . 

Acierto del Caudillo 
R e i t e r a r o n su a d h e s i ó n el C a n ' 

d i l l o a q u i e n f e l i c i t a r o n p o r el 
a c i e r t o que t u v o en l a d e s i g n a ­
c i ón de los señores q u e f o r m a n 
el G o b i e r n o , t odos e i los de g r a n 
a m o r a E s p a ñ a c o m o lo t i e n e n 
b ien d e m o s t r a d o c o n a n t e r i o r i " 
d a d . 

Agradecimiento 
E l G e n e r a l í s i m o a g r a d e c i ó las 

m u e s t r a s de a d h e s i ó n y c o l a b o 
r a c i ó n que h a b í a n p r e s t a d o a la 
causa n a c i o n a l . 

El presidente de la Comisión 
E l p res iden te de la C o m i s i ó n de 

Jus t i c i a con tes tó en n o m b r e de 
los demás a g r a d e c i e n d o las cari 
ñosas pa lab ras de elogio que les 
d i r i g i ó el C a u d i l l o . 

Gómez Jordana 
A c o n t i n u a c i ó n e l g e n e r a l Gó1 

mez J o r d a n a c e l e b r ó u n a ex ten * 
sa c o n f e r e n c i a c o n e l G e n e r a l í ' 
s i m o . 

Los periodistas 
Conversan con un ministro 

S a l a m a n c a . — E l m i n i s t r o señor 
Suner r e c i b i ó a los p e r i o d i s t a s 
ag radec iéndo les la f e l i c i t a c i ó n 
que Jle h i c i e r o n p o r e l n o m b r a ­
m i e n t o . 

Labor sin descanso 
A g r e g ó que v i e n e d i spues to a 

t r a b a j a r s in descanso p o r el en­
g r a n d e c i m i e n t o de E s p a ñ a . 

De cinco a siete de la tarde 
T e r m i n ó d i c i e n d o , que t e n d r í a 

m u c h o g u s t o en r e c i b i r a los r e 
presen tan tes de la p r e n s a de c i n ' 
co a siete de la t a r d e . 

El dia de la Chatarra 
En Santander 

S a l a m a n c a . - A y e r se c e l e b r ó 
el cha de la C h a t a r r a en San 
g r a n d U 0 0 " 1 1 1 1 ^ ^ 0 Un ^ 

Aluminio, cobre y lat^ 
Se r e c o g i e r o n 2 0 t o n e l a n 

a l u m i n i o , c o b r e y l a t ó n ^ 

Un telegrama 
Al aviador señor Pom,. 

S a l a m a n c a . - D i c e n de ̂  
de r . q u e e l S e c r e t a r i o g L . 
p a r t i d o f a s c i s t a d e I t a l i a ^ 
a f e c t u o s o t e l e g r a m a a l T 
P o m b o s a l u d á n d o l e e n 
de los a v i a d o r e s i t a l i a n o s rí1 
t i e r o n e) r e c o r d , r..,~ ^ 
a v i a d o r e s p a ñ o l . 

PC 

Funerales por los can» 
Bn Florencia n T ? ! 

S a l a m a n c a . - L o s p a ^ , i H i I 
d e n t o r i s t a s de F l o r e n c i a T U AJA 
e b r a d o e n a q u e l l a cat¿dr 

l e m n e s f u n e r a l e s p o r " _ 
nos de r e l i g i ó n c a í d o s en H?. 

Maniobras navales \ I PlJ 
En Francia ^ L l u 

S a l a m a n c a . — E n e l »0lf 
L y ó n h a n c o m e n z a d o las 1 
b r a s n a v a l e s q u e d u r a r á n S Pi 
mes de f e b r e r o . 

Huelga en Londres E^uGc0bie7n 

Por reclamar aumento 
S a l a m a n c a — M á s d e 

l i smo mome 
xpresa su se 
t m o c i o o a d i 

^••r,c ( \ f t . e r r a , tos o b r e r o s d e u n a fábr i ;os de t ie r ra 
, ^ l c = o s cuan tos 

r a d o e n h u e l g a , p o r h a b e r r 6 0 " * ^ 5 ^ 
r . , Cl h a r r n n a . 0331 

a v i o n e s de L o n d r e s s e hann i 
r a d o e n h u e l g a , p o r habe--
m a d o a u m e n t o d e s u e l d o 
les fué c o n c e d i d o 

e tropa 
f ingido este 

l i bmo tiemp< 
Aviones para Inglaterra <"A> PI1UCÍP 

L a m e n c i o n a d a f á b r i c a . ^ f ^ 
q u e s u m i n i s t r a a v i o n e s pa¿aoteDimien 
G o b i e r n o i n g l é s , Ritual co t 

La Comisión de aeronáutica M m á o s ea uní 
T ~ • ^ "vran v i c t o r i a 
L a C o m i s i ó n f r a n c e s a dejiue el los tenc 

n á u t i c a q u e a c t u a l m e n t e Atenciones de 
c u e n t r a en L o n d r e s , salió Que cgue 
B r i s t o n , d o n d e v i s i t a r á n lamicues p^i i 
b r í c a s m á s i m p D r t a n t e s . 'u sangre o v 

La paz chino-japonesineifreni^i 
Neoociaciones íaardia r o j a h 

participan n 
S a l a m a n c a . — E l minist rosrror desde li 

E x t e r i o r j a p o n é s S r . Irota-gas, de las 
b l ó n e g o c i a c i o n e s c o n el GcpriiDero con 
n o c h i n o p a r a v e r de l le^rmas y lueg 
m a n t e n e r u n t r a t a d o de pa¿QuestrüS a rg i 
m m m ^ ^ , ^ a m m m m m m í ^ ^ m m m i ^ Í 9 i á de auest i 

¡ O r o p u r o d e l a p a n t * — yTc 
e s paña v i v e n 

|n«l(SÍeuten ante 
I lorgullo de n t 
I flisaiudo de un 
• 'i»por p r i m e r e 

ESTREN()camPaña C0I] definitiva. 
, Hacia el Esta 

P r ó x i m o G R A N 
C A P I T O L 

los arbitrios nmni 
Eecauúado ei día 1 

C e n t r a l , 206 75 p e s e t a s , 
I d e m N o r t e , 97'50 
M a t a d e r o . 802 60 
C o r n e s , 54 30 
C a m i n o N u e v o , 93,00 
C o c h e s , 2 r 0 5 
H ó r r e o , 50 45 
S a r , 32'30 
S a n P e d r o , 51 85 
S a n C a y e t a n o , 19 60 
V i s t a A l e g r e 11'00 
T a r á s , 2 20 
C a r m e n , 9 15 
S a n L o r e n z o , 13'15 
P l a z a M e r c a d o , 202'20 
D e f f ü e U o , 120'54 
T o t a l . 1.787*64. 

Reconocimiento sanitaríi 
C e n t r a l , 137'70 p e s e t a s 
I d e m N o r t e , 1*95. 
M a t a d e r o , 50'00 
C a m i n o N u e v o , 2 ^ 0 
T o t a l . 191'65. 
— A n t e a y e r , 3 1 , s e recaudJ 

p o r c o n s u m o , 2 569 57 p*j 
y p o r r e c o n o c i m i e n t o sanit¿ 
95'10. 

Después d< 
t anc ia i emp 
ot ras han de 
L a o rgan i za 
cai ista dei C: 
clase t raba ja 
no de recupe 
i nco rpo ra r i 
c ión , para qi 
t rumento u 
grupos —em 
t raba jadores 
se conv ie r t e 
la prodúce lo 
prensa en 
aquel doble 
poder» y de 
miento» a I 
abusos se pe 
venena r a l \ 

El Estal 
L a F r e n s í 

que sea ins t 
c i ó n , a l s e n 
España . O t i 
a tenc ión del 
ser la o rgac 
es t ruc tu ra 
posible una 
y un buen g 
te labor estí 
u ^ a po l í t i ca 

L l e g a r o n l o s t a c o s calena- ree pueb los 
d e l S a g r a d o ¡ C o r a z ó n de : y auCínt ico 

.1938, t a m b i é n l o s : Prec isa ai 
empresa de para 

rios y mensuales. 
I m p r e n t a PAR^ 

üoinandanda Militar de Saiáf 
Bafldm de Enpuclie para el'f'1 
Según n u e v a s ins t rucc iones^ 

bidas p a r a e i i n g r e s o e n e l Glor 
T e r c i o , no se n e c e s i t a ta l la K 
cumen tac íón a g u n a y e d ^ , 
los 17 y 36 a ñ o s , t e n i e n d o bueE. 
tado de S a l u d y r o b u s t e z . L05 ¡ 
q u i e r a n i n g r e s a r e n d i c h o OJ 
no t i ene más q u e p resen ta rse ^ 
B a n d e r í n de í i n g a n c h e , sitoei;; 
ta C o m a n d a n c i a ÍVJÍ i t a r ^ 
t a g o . 

Jóvenes: a l i s t a r o s e n e l TefL 
¡ A r r i b a E s p a ñ a l ¡ V i v a EspaI> 

CAPITOL Mañana jueves de 

Sensacional programa a precios extra-popnlar« 
El ídolo de todos los públicos R O B E R T M O N T -
Go.^^ER^• y M A G D E E W A N S en una brillante 

producción «Metro Goldwyn» 

Sillón 

O'SO antes Fugitivos 
E N 

y m a t e r i a l , 
m á x i m o , de 
ca c u l t u r a l 
Liedlo de m 
rrc?© c u a n u 
las a :ec tes 
n iñeo , p r c t 
t e r i a l huma 
ru inas que 
en ig les ias , 
m o s t r a r coi 
t a d c o n s t i t i 
n a r i a del G 
que un con 

T o d a la , 
ha de d a n 
r e c o n s t r u í 
púb l i cas ci 
b a b r á n de i 
rehacer lo i 
des t ruye ra 
de v i da de 
aldeas, no 
d i g n o de e: 

Sobre los 
Gob ie 

en ics func 
zas i m p r e s 
n i s t r a c i ó n , 
e l los , una 
chos h o y 
todos h a b r 
dores . Se 

a cons i 
m ien to de l 


